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Resumo

A Seguranga e Saude no Trabalho (SST) sdo reconhecidas pela sua importancia. Neste sentido, as
perdas associadas a problemas nestas areas apresentam amplas oportunidades de pesquisa. No
presente trabalho fez-se a prospecgdo e analise na literatura dos recursos relacionados ao tema,
indicando os principios de base e sua abrangéncia. Buscou-se obter subsidios para a proposi¢do de
modelos que abordem ndo so agoes para a implantagdo de sistemas de gestao da SST, mas também
os meios para sua operacionalizacdo. Verificou-se com o trabalho a existéncia de um foco
demasiado em técnicas quando se pretende obter melhorias na area, o que por sua vez, induz a
perda de visdo sistémica das questoes associadas a seguranca e saude. Em contrapartida, observa-
se em estudos mais recentes uma tendéncia a elaborag¢do e uso de técnicas de atuagdo gerencial,
bem como o crescimento de recursos que abrangem um maior numero de etapas, no caso de
implantagdo de um sistema de gestdo da SST. O numero de sistemas de gestdo, contudo, ainda é
baixo frente ao numero de técnicas, o que indica a necessidade da elabora¢do de programas
especlficos para a gestdo da SST.

Palavras-chave: seguranca e saude no trabalho, modelos de gestao
1. Introduciao

Resultados proporcionados pela saude e bem-estar dos trabalhadores sdo freqiientemente
citados como fatores criticos de produtividade nas organizacdes, muito embora, sejam substituidos
pelas necessidades de melhorias focadas em recursos mais especificos, como maquinas ou

ferramentas. Em nivel mundial, contudo, a Organizagao Internacional do Trabalho (OIT) estima que



a cada ano, aproximadamente, trés milhdes de pessoas perdem suas vidas em decorréncia de
acidentes de trabalho, os quais chegam a taxa de 250 milhdes ao ano (ILO, 2003). No Brasil, apenas
no que se refere aos acidentes de trabalho, os nimeros totalizaram no ano de 2005 uma cifra de
491.711 vitimas, acarretando em perdas financeiras expressivas (BRASIL, 2005). Neste contexto,
os custos indiretos representados pela perda da produtividade e da produgdo, indenizagdes e
compensagoes salariais, dentre outras, foram estimados em torno de 14,5 bilhdes de ddlares
(BRASIL, 2005).

De fato, a dimensao das perdas associadas ao problema de seguranga e satide no trabalho ¢
importante, ¢ o campo de estudo nessa area apresenta amplas oportunidades de pesquisa. A
seguran¢a do trabalho estd associada a interagdo entre as pessoas e suas atividades diarias, aos
materiais, aos equipamentos ¢ maquinas, a0 meio ambiente e aos aspectos de produtividade. Para
que isto seja possivel, deve-se sempre buscar o equilibrio entre o trabalho sadio ¢ o nivel de
produtividade mais elevado possivel (SKYBA, 1998). A busca por esse equilibrio ¢ a base dos
estudos voltados a SST e também o principio basico para a elaboracdo de aplicacdes na area. Em
contrapartida, observa-se que nem as técnicas especificas, nem os sistemas de gestdo ou avaliacdo
existentes contemplam, a0 mesmo tempo, as agdes necessarias para atuar pontualmente e gerir a
SST. Uma vez que, tais recursos fornecem separadamente apoios complementares, ¢ possivel supor
que eles podem ser estratificados segundo determinados critérios como, por exemplo, pela sua
abrangéncia, e posteriormente ser integrados.

Os sistemas de gestdo da SST estdo normalmente apoiados em politicas com uma visao
generalista. Um exemplo de politica ¢ apresentado pela Organizagdo Internacional do Trabalho
(ILO-OSH 2001), que possui um espectro amplo de aplicagdes em organizagdes de diferentes
nacionalidades. Porém, ndo contempla de forma detalhada as orientagcdes necessdrias para o
estabelecimento de um programa ou sistema voltado a gestdao da SST. Esse papel ¢ assumido por
normas mais especificas em cada pais, como por exemplo: a OHSAS 18001, a norma BS 8800 no
Reino Unido, ou ainda por sistemas de premiacdo como o MINEX (National Mineral Industry
Excellence Award for Safety and Health) na Australia (MCA, 2007).

Quando a abrangéncia € menor, ndo se tem mais os sistemas de gestdo da SST, mas sim,
técnicas especificas que tratam de temas pontuais. Alguns exemplos neste caso, sdo as técnicas
voltadas a avaliacdo da confiabilidade humana, como THERP (Technique for Human Error Rate
Prediction) e HEART (Human Cognition Reliability) (HOLLNAGEL, 1996; KIRWAN, 1996;
1997); ATHEANA (A Technique for Human Error Analysis) (COOPER et al., 1997); ou HCR
(Human Cognition Reliability) (HOLLNAGEL, 1996).

Uma tendéncia recente, segundo Almeida (2006), ¢ a abordagem sistémica dos acidentes de

trabalho, onde a visdo culpabilistica do acidente de trabalho ¢ transferida para um contexto no qual
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o erro humano que, embora nao deixe de ser considerado, passa a ndo ser a causa raiz dos acidentes
e, mesmo a concep¢do de uma Unica causa raiz deixa de ser considerada. Dentre estas linhas de
trabalho ¢ possivel citar o trabalho de Leveson (2004), que trata da problematica do erro humano
dentro do contexto de acidentes. Porém, mesmo neste trabalho, a estruturacdo e os mecanismos
necessarios para uma adequada gestdo da seguranca, ndo estao voltados para uma modelo de gestao
mais abrangente. Isso significa que a estrutura de tomada de agdes, indicadores de desempenho ou
consideragdes sobre o posicionamento estratégico da SST no organograma da empresa, ndo sio
abordados conjuntamente.

Por outro lado, a OHSAS 18001 e o modelo MINEX (MCA, 2007) sdao sistemas que
apontam caminhos os quais as empresas devem seguir para alcancar um nivel satisfatorio na gestdo
da SST. Destes dois sistemas, a OHSAS ¢ certamente o mais difundido, considerando-se que o
MINEX ¢ voltado exclusivamente para o setor de mineracdo australiano. Embora ambos
contemplem todo ciclo de planejamento, implantagcdo, verificagdo e acdo, estes sistemas nao
esclarecem como atuar para alcancar os objetivos por eles apontados.

Dessa forma, observa-se que nem as técnicas especificas e nem os sistemas de gestdo ou
avaliacdo existentes contemplam, ao mesmo tempo, as acdes necessarias para gerenciar e atuar
pontualmente na SST. Embora, fornecam separadamente subsidios complementares, esta
complementaridade permite supor que tais recursos podem ser estratificados segundo determinados
critérios como, por exemplo, pela sua abrangéncia, e posteriormente integrados.

No que se refere ao estabelecimento dos critérios, a OHSAS 18001 sugere que durante a
implantacao de sistemas de gestdo da SST deve-se atentar para: a) o planejamento; b) a implantagao
e operacdo; e c) a verificacdo e agdes corretivas; sugerindo assim, que tais estratos sdo importantes
na gestdo da SST. Estes trés blocos seguem, segundo a propria norma sugere, uma seqiiéncia similar
a do ciclo PDCA (DEMING, 1986), ja amplamente difundido em organizacdes de diversos paises.
O MINEX, por sua vez, estabelece que um sistema de gestdo da SST deve atentar para seis
critérios: a) lideranga; b) gestdo da SST; c¢) pessoas; d) informagdo e andlise; e) processos para a
seguranca e saude no trabalho; e f) desempenho. Estes sdo divididos em sub-elementos, os quais sdo
avaliados em termos de enfoque, aplicacdo, resultados e melhoria (BARREIROS, 2002; MCA,
2007). Ele consiste em uma premia¢ao de reconhecimento dos processos de saude e seguranga do
trabalho aplicado em industrias de mineracdo australianas. Este recurso, que foi criado em 1995 e
modificado no inicio de 2007, ¢ considerado elemento-chave pelo Minerals Council of Australia
(MCA), para a disseminagdao da cultura de seguranga e reducao de acidentes em empresas
mineradoras. Ele permite, através de avaliagdes feitas por pessoas especializadas, determinar o nivel

de maturidade em que a organizac¢do se encontra no que se refere a gestdo da SST (MCA, 2007).
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A estratificacdo por critérios de recursos em SST, também pode ser encontrada em trabalhos
independentes de bases cientificas. Um exemplo ¢ o trabalho desenvolvido pela Organizacao
Européia para a Seguranca do Trafego Aéreo (Eurocontrol), onde desde 2002, uma base de dados
tem sido mantida por este 6rgdo, contemplando em sua ultima versdo em torno de 630 técnicas
aplicaveis a promocao da seguranca (EVERDIJ; et al., 2007). Neste trabalho, a estratificacao ¢ feita
com relagdo: @) ao dominio de aplicacdo da técnica em termos de setor produtivo; ) ao dominio de
aplicacdo da técnica em termos de quem ¢ enfocado; ¢) os momentos de utilizagdo em uma eventual
implanta¢ao de um sistema de gestdo de SST; e d) o tempo de existéncia da técnica. Embora seja
um trabalho abrangente esta base trata, prioritariamente, de técnicas para avaliagdo de riscos, ndo
privilegiando os sistemas de gestao.

Em termos de estratificagdo o trabalho de Everdij, et al. (2007) é mais abrangente, se
comparado a OHSAS 18001, o que pode ser inferido examinando a quantidade de recursos
prospectados (aproximadamente 630) e pelo nimero de versdes produzidas, que totalizam sete.
Contudo, a OHSAS pode se mostrar mais util no presente trabalho, pois se encontra mais difundida
no Brasil e, também por estar voltada a implantacdo e utilizar uma légica de melhoria continua, o
que nao ¢ o foco do trabalho de Everdij, et al. (2007). O MINEX, por fim, possui o mecanismo de
melhoria similar a OHSAS, bem como seus critérios contemplam os elementos necessarios a gestao
adequada da SST. Contudo, se comparado ao trabalho de Everdij, et al. (2007), o modelo utilizado
pelo MINEX ¢ muito mais restrito, ja que foi elaborado e disseminado exclusivamente em empresas
do seguimento de mineragdo da Australia.

As questdes abordadas permitem evidenciar a lacuna existente e passivel de estudo,
sobretudo no que se refere em como aplicar as solugdes ja existentes na literatura cientifica e
normativa com foco em SST. Além disso, é observavel a necessidade de estratificagdo dos recursos
existentes com base em critérios pré-estabelecidos como, por exemplo, seu tempo de existéncia, sua
abrangéncia, seu foco de atuacdo. Estes critérios poderiam ser extraidos das bases tedricas que
suportam os sistemas de gestao existentes.

Neste contexto, o presente trabalho tem por objetivo prospectar e analisar na literatura os
recursos relacionados com a gestdo da SST, indicando em que principios se baseiam e qual sua
abrangéncia. Com isso, sera possivel obter subsidios para a proposicdo de modelos que abordem
ndo s6 acdes para a implantagdo de sistemas de gestdo da SST, mas também os meios para sua

operacionalizagdo.

2. Procedimentos metodologicos
Inicialmente, realizou-se a prospeccdo de estudos dedicados a promog¢do da seguranca e

saude no trabalho. A partir da leitura de Everdij, et al. (2007) e OHSAS 18001; foram estabelecidos
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os critérios utilizados para a estratificagdo dos modelos de gestdo da SST quanto ao Tipo de
Recurso, ao Tipo de Abordagem, a Abrangéncia, ao Tempo de Existéncia, a Associagdo
Metodologica e aos Principais Nichos de Aplicagdo. Estes critérios foram subdivididos em critérios
mais restritos, conforme pode ser observado no Quadro 1. Apds isso, trabalhos foram analisados
prospectados através de pesquisa em bases de dados de periodicos reconhecidos como referéncia na
area e em websites de institui¢cdes dedicadas a promogao e fiscalizacdo da SST como, por exemplo,
o Eurocontrol (European Organisation for the Safety of Air Navigation) e o MCA (Minerals
Council of Australia). De forma complementar, ¢ quando necessario, foram utilizados também
livros dedicados a discussdo dos recursos analisados. Os critérios foram estabelecidos a partir da
OHSAS e complementados pelo trabalho de Everdij, et al. (2007), ja que este ¢ abrangente, apesar
estar direcionado prioritariamente a Unido Européia e as técnicas de avaliagdo de riscos. Para tanto,
os critérios utilizados em Everdij, et al. (2007) sofreram adequacdes em seus nomes, de forma a

atender os objetivos do presente trabalho.

Quadro 1- Critérios utilizados na estratifica¢do dos modelos de gestdo da SST
Critérios

Politica de Gestao

Sistema de Gestédo

o

Tipo de Recurso ; I
Sistema de Avaliacao

Técnica Especifica

Qualitativa

Quantitativa

2 |Tipo de Abordagem Performance humana

Equipamento

Sistemas

3 |Tempo de Existéncia  |Data de origem ou publicagdo mais antiga

Equipamento
Software
4 | Abrangéncia Pessoas/Recursos Humanos
Procedimentos
Organizacdo
Identificacdo, Avalia¢do e Controle de Riscos
Plancjamento Mei.os de acesso a da iflformag:ﬁo
Delineamento estratégico
Delineamento da gestao
Associagdo Estrutura e Responsabilidades
> metodologica Treinamento e Mobilizagdo

Implantagdo e Operagao — —
Recursos Fisicos de Informagao

Controle Operacional

Verificagdo e Agdo Indicadores de Desempenho

Corretiva Manutencdo e Reciclagem

142
Revista Gestdo Industrial



O primeiro critério de estratificagdo utilizado refere-se ao tipo de recurso identificado. O

recurso pode ser caracterizado conforme explicitado a seguir:

a)

b)

d)

Politicas de Gestdao — foram classificados nesta categoria aqueles recursos que
forneciam orientagdes abrangentes para a adequada gestdo da seguranca, sem maiores
detalhes;

Sistemas de Gestdo — entraram nesta categoria aqueles recursos que contemplam a
estruturacdo organizacional necessdria para a gestao da SST;

Sistema de Avaliacdo — aqui foram classificados os recursos que sdo prioritariamente
dedicados a avaliagdo da SST nas empresas. Recursos como normas, que podem sofrer
auditoria, ndo foram considerados neste caso, pois ja estdo contemplados como sistemas
de gestao;

Técnica Especifica — foram classificados aqui todos aqueles recursos restritos a agdes

pontuais em SST como, por exemplo, técnicas restritas a avaliacao de risco.

No que se refere ao segundo critério, tipo de abordagem utilizada pelo recurso, o recursos

foram estratificados conforme apresentado a seguir:

a)

b)

e)

Qualitativa — foram considerados recursos com abordagens qualitativas aqueles em que
o levantamento de informacao, avaliacdo ou pontuagdo fossem estabelecidos a partir de
grupos focados ou inferéncias pessoais;

Quantitativa — os recursos com abordagem quantitativa foram considerados como
sendo aqueles onde o levantamento de informagdo, avaliagdo ou pontuacao fossem
estabelecidos pragmaticamente a partir de dados numérico e procedimentos
matematicos;

Performance Humana — neste caso, os recursos escolhido ¢ aquele que utiliza os
principios de comportamentais ou psicologicos humanos como ponto de partida para
acoes em termos de gestdo de SST;

Equipamentos — os recursos classificados sob este critério foram aquele em que utiliza-
se os equipamentos, maquinas ou ferramentas de trabalho como instrumento de
melhoria na gestao de SST;

Sistemas — aqui, os recursos classificados foram aqueles onde bases de dados ou

softwares sustentam a gestao da informagao e a avaliagdo em termos de gestdo de SST.

No terceiro critério estratificou-se a idade do recurso analisado, sendo estabelecidas duas

formas de identificar a origem. Em uma, a data foi identificada pela apresentacao clara da origem

referida no trabalho analisado. Outra opcao utilizada foi estabelecer a data pela publicagdo mais

antiga sobre o recurso.
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Em seguida, no quarto critério de estratificagdo, foi determinada a abrangéncia do recurso,
ou seja, quais os elementos de uma organizacdo onde o mesmo costuma ser aplicado para a
realizacdo de melhorias:

a) Equipamentos — os recursos classificados aqui sdo aqueles que atuam com énfase em

equipamentos, maquinas e ferramentas, objetivando melhorias em seguranga;

b) Software — os recursos classificados aqui sdo aqueles com énfase na melhoria em

sistemas informatizados;

c) Pessoas/Recursos Humanos — neste critério foram classificados aqueles recursos com

melhoria direcionadas para aspectos comportamentais ¢ de mudanca cultural;

d) Procedimentos — recursos que atuem em melhorias em procedimentos e processos

foram classificados neste grupo;

e) Organizacdo — quando as agdes de melhoria em SST contemplavam a organizagao

como um todo, agindo em nivel estratégico, o recurso foi classificado neste critério.

Finalmente, o quinto critério concerne a contribuicdo do recurso em uma eventual
implantacdo de um sistema de gestdo da SST. Para tanto, avaliou-se a sua associa¢do as etapas
tipicas de implantacdo, que passam pelo planejamento, pela implantacdo e operacdo e pela
verificacdo e acgdes corretivas. Estas etapas ainda foram divididas em areas, sendo que cada uma
dessas areas funcionaram como os critérios a serem pontuados. Caso o recurso ndo contemplasse o
critério em questdo, atribuia-se o valor 0. Se o recurso contemplasse superficialmente ou apenas
fizesse referéncia, entdo era atribuido o valor 1. Quando contemplasse parcialmente e ainda
sugerisse solugdes, mas ndo os meios para aplica-las, pontuava-se o valor 2. Por fim, se o recurso
contemplasse em profundidade o critério em questdo e ainda discutisse os meios para atendé-lo,
entdo se atribuia o valor 3. Os valores atribuidos ficaram dispostos em uma matriz, conforme pode
ser verificado de forma genérica no Quadro 2.

Para a avalia¢ao da aderéncia dos recursos estudados a um sistema de gestdao da SST, foram
realizadas duas avaliagdes. Nas colunas, avaliou-se o quanto cada etapa era contemplada pelo
recurso em questdo, conforme a Equagdo (1). Para tanto, realizou-se o produto do niumero de vezes
em que a etapa teve alguma pontuagdo acima de 0 pela soma das pontuacdes presentes na mesma.
Nas linhas da matriz avaliou-se qual o recurso mais propicio a ser utilizado considerando-se a
implantacdo de um sistema de gestdo da SST. O célculo consistiu no produto do numero de vezes
em que o recurso teve alguma pontuacdo acima de 0 pela soma das pontuagdes presentes na linha.
Quando o recurso analisado consistia em um sistema de gestdo (SG) ou politica de gestao (PO),
atribuiu-se um peso de 1,5 ao valor final da operagao matematica, conforme pode ser observado na
Equacdo (2). A atribui¢do deste peso visa aumentar a importancia dos recursos que eventualmente

possam contribuir na proposi¢ao de modelos de gestdo da SST.
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Quadro 2 - Matriz para avaliacao de aderéncia

C; C, C | .| C,
Ay | Ap | A | o | A | Ly
Agp | Ap | Ay | | Ay | Ly
Aml Am2 Am3 eee Amn IJm
C,=m z Aij
(l) i=1
L =15n) Ajj

2) -

Além dos critérios citados, também foram levantadas informag¢des complementares sobre os
nichos de negdcio em que os recursos sao comumente aplicados ou tém, pelo menos, sua aplicagao

sugerida.

3. Resultados

Foram analisadas 51 referéncias. Os recursos levantados totalizaram 109 itens. Destes, 33
foram analisados em todos os critérios. Outros 76 recursos ndo tiveram um ou mais critérios
avaliados quando: «) tratava-se de técnica especifica; b) possuisse mais de 10 anos de existéncia; e
c) apresentava baixa freqiiéncia de ocorréncia em bases de dados cientificas.

Observando a bibliografia pesquisada, percebe-se que os recursos disponiveis sao
predominantemente técnicas especificas (72%). Em seguida, mas com um percentual bem menor de
ocorréncia, encontram-se recursos voltados aos sistemas de gestdo da SST (18%), politicas de
gestdo da SST (6%) e sistemas de avaliacdo (4%). Assim, fica evidenciado que os trabalhos
voltados a SST estdo predominantemente focados em acdes pontuais em termos de seguranca,
desprestigiando a importancia dos sistemas de gestdo para a promogao da SST.

Ja, no que se refere ao tipo de abordagem utilizada, na maioria dos casos estudados ¢
qualitativa (53%). Isso pode mostrar, por um lado, a caracteristica intrinseca da SST que exige um
julgamento e tratamento mais subjetivo. Em outro sentido, pode apontar para a falta de rigor
matematico e estatistico no tratamento das informacgdes, o que ¢ critico, caso leve-se em conta a
necessidade do uso de indicadores de desempenho. Quando ambos os tipos de abordagem sao
consideradas conjuntamente, pode-se perceber que tanto recursos qualitativos quanto quantitativos
usam predominantemente abordagem em performance humana (ver Figura 1). Essa tendéncia
observada ndo ¢ necessariamente a mais apropriada, dado que a maior parte dos recursos existentes

sdo técnicas especificas, ou seja, caracterizam-se por agdes pontuais, exatamente onde seria
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esperado uso de recursos quantitativos.

Figura 1 - Tipo de abordagem utilizada pelo recurso

. . o . .
Recursos Qualitativos 53% 47% Recursos Quantitativos

56% 62%

11%
0%

Performance Sistemas Equipamento Qualitativo  Quantitativo Performance Sistemas Equipamento
Humana Humana

Fonte: Autoria propria (2008)

Conforme pode ser observado na 0, o nimero de recursos voltados a SST aumentou a uma
taxa quase constante no decorrer das ultimas décadas. Pode-se inferir, pelo comportamento do
grafico, que houve uma desaceleragao no nimero de novos recursos, dado a data mais recente de

2007.

Figura 2 - Periodos de origem dos recursos estudados

20
kS 15
5 151
S 10
2 10 -
3
S .| 4 5
°
0 -
1945 1971 1981 1991 2000
a a a a a
1970 1980 1990 2000 2007

Data de origem dos recursos
Fonte: Autoria propria (2008)

Os valores apresentados no grafico da Figura 3 foram obtidos a partir da Equagdo (1). Por
estes, € possivel constatar que a maior parte dos recursos contempla as atividades de verificagdo e
acdo corretiva nos sistemas de SST. Ou seja, os aspectos relacionados ao planejamento dos sistemas
de gestdo da SST e seu alinhamento as estratégias organizacionais ndo sao focados pela maior parte
dos recursos. Mesmo as técnicas especificas, que t€ém maior énfase na avaliagdo e manutencao dos

programas, ndo estdo, em sua maioria, associadas a implantacao dos sistemas de gestao.
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Figura 3 - Associagdo dos recursos as etapas de implantagdo de um sistema de gestdo de SST
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Fonte: Autoria préopria (2008)
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Ao utilizar os procedimentos matematicos a partir da Equacgdo (2), foi possivel obter o

grafico apresentado na Figura 4. Pelo mesmo, ¢ possivel inferir que, dentre os 20% dos itens com

maior pontuagdo (12 recursos), pelo menos trés sdo bastante semelhantes (OHSAS 18001, BS 8800

e OIT). Dois sdo usados em conjunto, a estratégia SOBANE e o DEPARIS. Entre os demais itens

com maior pontuacao, pode-se citar o caso do MINEX e do ASSET, que embora ndo contemplem

de forma tdo eficiente todos os aspectos de um sistema de gestdo da SST, podem contribuir em

termos de aplicacdo pela simplicidade de utilizagdo. O INDICATE (Identifying Needed Defences In

The Civil Aviation Transport Environment), de acordo com Edkins (1998), aponta para agdes em

gestao da SST. Neste recurso ¢ possivel encontrar orientagdes quanto ao papel da geréncia e suas

responsabilidades, bem como algumas agdes necessarias para a disseminagao da informagao relativa

a seguranca em todos os niveis organizacionais.

Figura 4 - Itens priorizados com base na associacao dos recursos as etapas de um sistema de gestdo da SST
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a abrangéncia, os recursos em sua maioria (36%), abrangem melhorias em

Esse resultado tem relagdo com o comportamento verificado nas abordagens

utilizadas, onde os recursos mostram-se predominantemente qualitativos e sustentados em
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principios psicolégicos e comportamentais. Quanto aos principais nichos de negocio abrangidos
pelos recursos, a analise mostra que com grande freqiiéncia (40%) estes se originaram ou foram
aplicados primeiramente, em organizagdes que trabalham com energia nuclear. Ao somar o
percentual englobando industria aeroespacial e quimica, estas taxas ampliam-se para 73%. Isto
significa que tais areas sdo as principais promotoras de acoes ¢ de pesquisas, objetivando melhorias
na seguranca e saude do trabalho.

Ao cruzar os dados percebe-se que os recursos identificados como sistemas de gestdo
contemplam maior abrangéncia de acdes em SST. Todos eles utilizam abordagem qualitativa e tém
foco em melhorias no nivel organizacional. Um recurso atipico ¢ o ASSET (SWANSON et al.,
2004), que possui caracteristica de ferramenta e ¢ apoiado em um software robusto. Este recurso,
contudo, também se enquadra como um sistema de gestdo, pelo fato de estar amparado em um
sistema informatizado que lhe permite ser amplamente disseminado pela organizagdo fornecendo,
inclusive, subsidios para o uso de indicadores de desempenho. Outro diferencial, frente aos demais
recursos, ¢ sua forma de tratamento dos dados, o que lhe confere um status de abordagem
qualitativa.

Ainda, em termos de sistema de gestdo, os recursos que parecem estar mais alinhados ao
planejamento ¢ o modelo SOBANE (MALCHAIRE, 2001; 2002; MALCHAIRE; PIETTE, 2006) e
o modelo INDICATE (ATSB, 2001; EDKINS, 1998). Eles contemplam em profundidade aspectos
do delineamento estratégico da gestdo da seguranca, sendo que o segundo propde ainda um
software que ampara sua implantagdo e gerenciamento. Contudo, em ambos os casos ndo ¢
observada nenhuma referéncia quanto ao alinhamento destes as diretrizes estratégicas
organizacionais.

As politicas de gestdo e sistemas de avaliagdo estdo bem menos presentes nas referéncias
dedicadas a gestdo da seguranga. Uma causa provavel ¢ o fato da OIT se caracterizar como
documento de referéncia frente aos demais recursos dedicados ao tema, eliminando a necessidade
de outros trabalhos com este enfoque. A norma OHSAS 18001 também contempla as politicas de
seguranc¢a, porém de forma mais resumida que a OIT (ILO, 2001).

Em termos de sistemas de avaliagao foram identificados dois recursos, um dedicado ao setor
de mineracdo e outro a energia nuclear. Contudo, s6 o primeiro, MINEX (National Mineral
Industry Excellence Award for Safety and Health), demonstra tal caracteristica, inclusive apontando
uma grade de pontuagdo, similar aos modelos utilizados para avaliagio de maturidade. Em
contrapartida, o segundo, denominado OSART (Operational Adivisory Safety Review Team), ¢ em
sua esséncia um modelo avaliagdao, sendo que neste caso (TAYLOR, 1997, BAUMONT, 2000;
LIPAR, 2003) enfatizam n3o ser este o objetivo do recurso. A OHSAS 18001 ¢ BS 8800, embora

possam se utilizar de auditorias propositalmente este ndo seu foco principal, logo ndo foram
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considerados como sistemas de avaliacao no presente trabalho.

Observando-se o tempo de existéncia dos recursos analisados € possivel notar que suas
abordagens mudaram no decorrer de épocas mais recentes. Percebe-se pelo grafico da Figura 5 que
nas ultimas trés décadas houve um crescimento expressivo de recursos centrados em melhorias em
nivel organizacional. No mesmo periodo, a quantidade de recursos com foco em pessoas diminuiu e
recursos focados em procedimentos e equipamentos mantiveram-se estaveis. Ao mesmo tempo, a
Figura 6 apresenta um crescimento constante das abordagens qualitativas. A combinagdo destes
dois comportamentos mostra uma nova tendéncia, onde possivelmente o foco dos recursos tem se
direcionado para a énfase especifica em mudanga cultural, utilizando para isso abordagens

qualitativas e atuando em niveis gerenciais mais altos.

Figura 5 - Distribui¢cdo dos recursos para melhorias em SST considerando seu foco
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Figura 6 - Distribuigdo dos recursos para melhorias em SST considerando o tipo de abordagem
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Nota-se pelo grafico da Figura 7 que, somente em meados da década de 80, os recursos

passaram a se dedicar com maior énfase a etapa de planejamento dos sistemas de gestao da SST.
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Atualmente, hd um maior equilibrio entre planejamento, implantacdo e manutengdo dos sistemas de

gestdo da SST.

Figura 7 - Comportamento da aderéncia dos recursos a um sistema de gestdo da SST
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4. Discussao e Conclusao

As evidéncias encontradas, através da pesquisa realizada, apontam para uma excessiva
centralizacdo na aplicacdo de técnicas quando se pretende obter melhorias em SST. Embora a
existéncia de recursos deste tipo possa se mostrar especialmente 1til, o seu uso exclusivo tende a
ndo funcionar como impulsionador de mudanga cultural nas organizacdes. Mudangas mais
profundas em SST, de forma similar ao que acontece com a gestdo da qualidade, precisam de
iniciativas mais abrangentes e que contemplem mudangas em niveis gerenciais mais altos. Em
programas de gestdo da qualidade, autores como Pande, et al. (2001), sugerem que todos os niveis
gerenciais precisam estar comprometidos com a iniciativa para que o programa tenha sucesso.

Outro fator decorrente da prevaléncia de técnicas em detrimento de sistemas de gestdo ¢ a
perda de visdo sistémica na gestdo da SST. Quando as causas e efeitos em SST sao tratados
pontualmente, perde-se informacdes que poderiam amparar melhorias mais eficientes. Desta forma,
tanto o planejamento estratégico, a medicina do trabalho ou as equipes de seguranga deveriam atuar
de forma integrada em termos de indicadores de desempenho e tomada de decisdao, caso contrario
acoes de melhoria em seguranca se tornam naturalmente ineficientes. Ainda, faz-se necessario que a
cultura de seguranga permeie todos os niveis organizacionais.

H4 um comportamento que chama a aten¢do nos dados obtidos é o crescimento na

quantidade de técnicas especificas disponiveis, acompanhado da queda da abordagem em
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performance humana, bem como a queda do foco das melhorias em pessoas. Por outro lado, o
aumento em abordagens qualitativas e em melhorias com abrangéncia organizacional leva a
possibilidade de que as técnicas vém sendo elaboradas de forma a interagir mais intimamente com
os niveis gerenciais mais altos. E consenso que a cultura de SST deve estar difundida igualmente
em todos os niveis de uma empresa, contudo o proprio numero elevado de técnicas mostra que
muito ainda necessita ser realizado nesse sentido. As diretrizes de modelos de gestdo como
INDICATE (ATSB, 2001), SOBANE (MALCHAIRE, 2001) ¢ OHSAS 18001, sao exemplos de
modelos que apontam eminentemente para este aspecto.

Apesar dos sistemas de gestdo da SST terem ganhado importancia frente as técnicas nas
ultimas décadas, conforme pode ser observado na Erro! Fonte de referéncia nio encontrada. e na
0, ainda ¢ incipiente a utilizacdo dos mesmos. No Brasil, por exemplo, enquanto a NBR ISO 9001
apresenta um total acumulado de aproximadamente 23.000 certificagdes desde 1990, a OHSAS,
segundo dados fornecidos pela Revista Prote¢dao, em 2006 ficava em torno 400 certificagdes
(PROTECAO, 2006). Cabe ressaltar que, mesmo nilo se caracterizando como técnica especifica, a
OHSAS 18001 possui a abordagem descritiva, que define o que deve ser feito, mas ndo esclarece
como fazé-lo. Essa caracteristica ¢ uma heranga das séries ISO e BS, que a influenciam de forma
importante.

Cada organizag¢do possui suas caracteristicas proprias. Contudo, de forma similar ao que
acontece com gestdo da qualidade, os programas de gestdo da SST poderiam orientar sobre como
realizar ¢ manter as melhorias pretendidas. Um exemplo ¢ o INDICATE (Identifying Needed
Defenses In The Civil Aviation Transport Environment) (ATSB, 2001), o qual apresenta uma
descri¢do detalhada de como proceder na implantacdo de um sistema de gestdo da SST, mas que
ndo aponta solugdes para a integracdo da seguranca e saide no trabalho com a estratégia
organizacional.

Verificou-se que atualmente as técnicas especificas associam-se principalmente as areas de
manutencdo e avaliacdo do programas de gestdo, ndo sendo comumente associadas a implantagao
destes, situacdo que poderia ser revertida caso houvesse uma disseminagdo maior dos sistemas de
gestdo, ao invés do surgimento de novas técnicas. Caso contrario, a ineficiéncia para transformar
acoes em melhorias efetivas em SST ainda continuara sendo uma situagdo recorrente nas empresas.
Essa reversdo poderia ser motivada por programas dedicados a tomar a¢des de melhoria em nivel
organizacional, nos moldes do que acontece com os programas de qualidade. Recursos tipicos da
gestao da qualidade, como a metodologia Seis Sigma (PANDE; et al. 2001) poderiam auxiliar no
sentido de oferecer subsidios para a elaboragdo de um sistema gestdo da SST mais eficiente.
Abordagens sobre 0 uso conjunto de conceitos de seguranga e Seis Sigma podem ser verificados em

Revelle (2004) e Rancour e McCracken (2000).
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Por fim, o estudo da associacdo dos recursos as areas tipicas de um sistema de gestdo da
SST, sugere que recursos como a estratégia SOBANE, o DEPARIS ou o INDICATE, podem
amparar de forma mais abrangente a implantagdo de sistemas de gestdo da SST. Como
complemento ao presente estudo, sugere-se a realizagdo de pesquisas para aprofundar o
levantamento de recursos que dao apoio a seguranca e saude no trabalho e que poderiam ser

aplicados em conjunto com os modelos tipicamente utilizados na gestdo da qualidade.

Abstract

The Safety and Health at Work (SHW) are recognized by his importance. In this sense, the losses
associated to problems in these areas present wide research opportunities. In the present work it was
made the search and analysis in the literature of the resources related to theme, indicating the base
beginnings and her inclusion. It was tried to obtain subsidies for the proposition of models that its
approach not only actions for the implantation of systems of administration of SHW, but also the
means for implementation. It was verified the existence of a too much focus in techniques when it
intend to obtain improvements in the area. It induces to the loss of systemic vision of the subjects
associated to the safety and health. On other hand, it is observed in more recent studies a tendency
to the elaboration and use of techniques of managerial approach, as well as the growth of resources
that its include a larger number of stages, in the case of implantation of a system of administration
of SHW. The number of administration systems, however, it is still low front to the number of

techniques. This indicates the need of the elaboration of specific programs for the administration of
SHW.

Key-words: Safety and health at work, administration models
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Resumo 


A Segurança e Saúde no Trabalho (SST) são reconhecidas pela sua importância. Neste sentido, as perdas associadas a problemas nestas áreas apresentam amplas oportunidades de pesquisa. No presente trabalho fez-se a prospecção e análise na literatura dos recursos relacionados ao tema, indicando os princípios de base e sua abrangência. Buscou-se obter subsídios para a proposição de modelos que abordem não só ações para a implantação de sistemas de gestão da SST, mas também os meios para sua operacionalização. Verificou-se com o trabalho a existência de um foco demasiado em técnicas quando se pretende obter melhorias na área, o que por sua vez, induz à perda de visão sistêmica das questões associadas à segurança e saúde. Em contrapartida, observa-se em estudos mais recentes uma tendência à elaboração e uso de técnicas de atuação gerencial, bem como o crescimento de recursos que abrangem um maior número de etapas, no caso de implantação de um sistema de gestão da SST. O número de sistemas de gestão, contudo, ainda é baixo frente ao número de técnicas, o que indica a necessidade da elaboração de programas específicos para a gestão da SST.

Palavras-chave: segurança e saúde no trabalho, modelos de gestão

1. Introdução

Resultados proporcionados pela saúde e bem-estar dos trabalhadores são freqüentemente citados como fatores críticos de produtividade nas organizações, muito embora, sejam substituídos pelas necessidades de melhorias focadas em recursos mais específicos, como máquinas ou ferramentas. Em nível mundial, contudo, a Organização Internacional do Trabalho (OIT) estima que a cada ano, aproximadamente, três milhões de pessoas perdem suas vidas em decorrência de acidentes de trabalho, os quais chegam à taxa de 250 milhões ao ano (ILO, 2003). No Brasil, apenas no que se refere aos acidentes de trabalho, os números totalizaram no ano de 2005 uma cifra de 491.711 vítimas, acarretando em perdas financeiras expressivas (BRASIL, 2005). Neste contexto, os custos indiretos representados pela perda da produtividade e da produção, indenizações e compensações salariais, dentre outras, foram estimados em torno de 14,5 bilhões de dólares (BRASIL, 2005).

De fato, a dimensão das perdas associadas ao problema de segurança e saúde no trabalho é importante, e o campo de estudo nessa área apresenta amplas oportunidades de pesquisa. A segurança do trabalho está associada à interação entre as pessoas e suas atividades diárias, aos materiais, aos equipamentos e máquinas, ao meio ambiente e aos aspectos de produtividade. Para que isto seja possível, deve-se sempre buscar o equilíbrio entre o trabalho sadio e o nível de produtividade mais elevado possível (SKYBA, 1998). A busca por esse equilíbrio é a base dos estudos voltados à SST e também o princípio básico para a elaboração de aplicações na área. Em contrapartida, observa-se que nem as técnicas específicas, nem os sistemas de gestão ou avaliação existentes contemplam, ao mesmo tempo, as ações necessárias para atuar pontualmente e gerir a SST. Uma vez que, tais recursos fornecem separadamente apoios complementares, é possível supor que eles podem ser estratificados segundo determinados critérios como, por exemplo, pela sua abrangência, e posteriormente ser integrados.

Os sistemas de gestão da SST estão normalmente apoiados em políticas com uma visão generalista. Um exemplo de política é apresentado pela Organização Internacional do Trabalho (ILO-OSH 2001), que possui um espectro amplo de aplicações em organizações de diferentes nacionalidades. Porém, não contempla de forma detalhada as orientações necessárias para o estabelecimento de um programa ou sistema voltado à gestão da SST. Esse papel é assumido por normas mais específicas em cada país, como por exemplo: a OHSAS 18001, a norma BS 8800 no Reino Unido, ou ainda por sistemas de premiação como o MINEX (National Mineral Industry Excellence Award for Safety and Health) na Austrália (MCA, 2007).


Quando a abrangência é menor, não se tem mais os sistemas de gestão da SST, mas sim, técnicas específicas que tratam de temas pontuais. Alguns exemplos neste caso, são as técnicas voltadas à avaliação da confiabilidade humana, como THERP (Technique for Human Error Rate Prediction) e HEART (Human Cognition Reliability) (HOLLNAGEL, 1996; KIRWAN, 1996; 1997); ATHEANA (A Technique for Human Error Analysis) (COOPER et al., 1997); ou HCR (Human Cognition Reliability) (HOLLNAGEL, 1996).

Uma tendência recente, segundo Almeida (2006), é a abordagem sistêmica dos acidentes de trabalho, onde a visão culpabilística do acidente de trabalho é transferida para um contexto no qual o erro humano que, embora não deixe de ser considerado, passa a não ser a causa raiz dos acidentes e, mesmo a concepção de uma única causa raiz deixa de ser considerada. Dentre estas linhas de trabalho é possível citar o trabalho de Leveson (2004), que trata da problemática do erro humano dentro do contexto de acidentes. Porém, mesmo neste trabalho, a estruturação e os mecanismos necessários para uma adequada gestão da segurança, não estão voltados para uma modelo de gestão mais abrangente. Isso significa que a estrutura de tomada de ações, indicadores de desempenho ou considerações sobre o posicionamento estratégico da SST no organograma da empresa, não são abordados conjuntamente.


Por outro lado, a OHSAS 18001 e o modelo MINEX (MCA, 2007) são sistemas que apontam caminhos os quais as empresas devem seguir para alcançar um nível satisfatório na gestão da SST. Destes dois sistemas, a OHSAS é certamente o mais difundido, considerando-se que o MINEX é voltado exclusivamente para o setor de mineração australiano. Embora ambos contemplem todo ciclo de planejamento, implantação, verificação e ação, estes sistemas não esclarecem como atuar para alcançar os objetivos por eles apontados.


Dessa forma, observa-se que nem as técnicas específicas e nem os sistemas de gestão ou avaliação existentes contemplam, ao mesmo tempo, as ações necessárias para gerenciar e atuar pontualmente na SST. Embora, forneçam separadamente subsídios complementares, esta complementaridade permite supor que tais recursos podem ser estratificados segundo determinados critérios como, por exemplo, pela sua abrangência, e posteriormente integrados.

No que se refere ao estabelecimento dos critérios, a OHSAS 18001 sugere que durante a implantação de sistemas de gestão da SST deve-se atentar para: a) o planejamento; b) a implantação e operação; e c) a verificação e ações corretivas; sugerindo assim, que tais estratos são importantes na gestão da SST. Estes três blocos seguem, segundo a própria norma sugere, uma seqüência similar a do ciclo PDCA (DEMING, 1986), já amplamente difundido em organizações de diversos países. O MINEX, por sua vez, estabelece que um sistema de gestão da SST deve atentar para seis critérios: a) liderança; b) gestão da SST; c) pessoas; d) informação e análise; e) processos para a segurança e saúde no trabalho; e f) desempenho. Estes são divididos em sub-elementos, os quais são avaliados em termos de enfoque, aplicação, resultados e melhoria (BARREIROS, 2002; MCA, 2007). Ele consiste em uma premiação de reconhecimento dos processos de saúde e segurança do trabalho aplicado em indústrias de mineração australianas. Este recurso, que foi criado em 1995 e modificado no início de 2007, é considerado elemento-chave pelo Minerals Council of Australia (MCA), para a disseminação da cultura de segurança e redução de acidentes em empresas mineradoras. Ele permite, através de avaliações feitas por pessoas especializadas, determinar o nível de maturidade em que a organização se encontra no que se refere à gestão da SST (MCA, 2007).

A estratificação por critérios de recursos em SST, também pode ser encontrada em trabalhos independentes de bases científicas. Um exemplo é o trabalho desenvolvido pela Organização Européia para a Segurança do Tráfego Aéreo (Eurocontrol), onde desde 2002, uma base de dados tem sido mantida por este órgão, contemplando em sua última versão em torno de 630 técnicas aplicáveis à promoção da segurança (EVERDIJ; et al., 2007). Neste trabalho, a estratificação é feita com relação: a) ao domínio de aplicação da técnica em termos de setor produtivo; b) ao domínio de aplicação da técnica em termos de quem é enfocado; c) os momentos de utilização em uma eventual implantação de um sistema de gestão de SST; e d) o tempo de existência da técnica. Embora seja um trabalho abrangente esta base trata, prioritariamente, de técnicas para avaliação de riscos, não privilegiando os sistemas de gestão.

Em termos de estratificação o trabalho de Everdij, et al. (2007) é mais abrangente, se comparado à OHSAS 18001, o que pode ser inferido examinando a quantidade de recursos prospectados (aproximadamente 630) e pelo número de versões produzidas, que totalizam sete. Contudo, a OHSAS pode se mostrar mais útil no presente trabalho, pois se encontra mais difundida no Brasil e, também por estar voltada à implantação e utilizar uma lógica de melhoria contínua, o que não é o foco do trabalho de Everdij, et al. (2007). O MINEX, por fim, possui o mecanismo de melhoria similar à OHSAS, bem como seus critérios contemplam os elementos necessários à gestão adequada da SST. Contudo, se comparado ao trabalho de Everdij, et al. (2007), o modelo utilizado pelo MINEX é muito mais restrito, já que foi elaborado e disseminado exclusivamente em empresas do seguimento de mineração da Austrália.


As questões abordadas permitem evidenciar a lacuna existente e passível de estudo, sobretudo no que se refere em como aplicar as soluções já existentes na literatura científica e normativa com foco em SST. Além disso, é observável a necessidade de estratificação dos recursos existentes com base em critérios pré-estabelecidos como, por exemplo, seu tempo de existência, sua abrangência, seu foco de atuação. Estes critérios poderiam ser extraídos das bases teóricas que suportam os sistemas de gestão existentes.


Neste contexto, o presente trabalho tem por objetivo prospectar e analisar na literatura os recursos relacionados com a gestão da SST, indicando em que princípios se baseiam e qual sua abrangência. Com isso, será possível obter subsídios para a proposição de modelos que abordem não só ações para a implantação de sistemas de gestão da SST, mas também os meios para sua operacionalização.

2. Procedimentos metodológicos

Inicialmente, realizou-se a prospecção de estudos dedicados à promoção da segurança e saúde no trabalho. A partir da leitura de Everdij, et al. (2007) e OHSAS 18001; foram estabelecidos os critérios utilizados para a estratificação dos modelos de gestão da SST quanto ao Tipo de Recurso, ao Tipo de Abordagem, à Abrangência, ao Tempo de Existência, à Associação Metodológica e aos Principais Nichos de Aplicação. Estes critérios foram subdivididos em critérios mais restritos, conforme pode ser observado no Quadro 1. Após isso, trabalhos foram analisados prospectados através de pesquisa em bases de dados de periódicos reconhecidos como referência na área e em websites de instituições dedicadas à promoção e fiscalização da SST como, por exemplo, o Eurocontrol (European Organisation for the Safety of Air Navigation) e o MCA (Minerals Council of Australia). De forma complementar, e quando necessário, foram utilizados também livros dedicados à discussão dos recursos analisados. Os critérios foram estabelecidos a partir da OHSAS e complementados pelo trabalho de Everdij, et al. (2007), já que este é abrangente, apesar estar direcionado prioritariamente à União Européia e às técnicas de avaliação de riscos. Para tanto, os critérios utilizados em Everdij, et al. (2007) sofreram adequações em seus nomes, de forma a atender os objetivos do presente trabalho.

Quadro 1- Critérios utilizados na estratificação dos modelos de gestão da SST


		

		Critérios



		1

		Tipo de Recurso

		Política de Gestão



		

		

		Sistema de Gestão



		

		

		Sistema de Avaliação



		

		

		Técnica Específica



		2

		Tipo de Abordagem

		Qualitativa



		

		

		Quantitativa



		

		

		Performance humana



		

		

		Equipamento



		

		

		Sistemas



		3

		Tempo de Existência

		Data de origem ou publicação mais antiga



		4

		Abrangência

		Equipamento



		

		

		Software



		

		

		Pessoas/Recursos Humanos



		

		

		Procedimentos



		

		

		Organização



		5

		Associação metodológica

		Planejamento

		Identificação, Avaliação e Controle de Riscos



		

		

		

		Meios de acesso à da informação



		

		

		

		Delineamento estratégico



		

		

		

		Delineamento da gestão



		

		

		Implantação e Operação

		Estrutura e Responsabilidades



		

		

		

		Treinamento e Mobilização



		

		

		

		Recursos Físicos de Informação



		

		

		

		Controle Operacional



		

		

		Verificação e Ação Corretiva

		Indicadores de Desempenho



		

		

		

		Manutenção e Reciclagem





O primeiro critério de estratificação utilizado refere-se ao tipo de recurso identificado. O recurso pode ser caracterizado conforme explicitado a seguir:



a)
Políticas de Gestão – foram classificados nesta categoria aqueles recursos que forneciam orientações abrangentes para a adequada gestão da segurança, sem maiores detalhes;



b)
Sistemas de Gestão – entraram nesta categoria aqueles recursos que contemplam a estruturação organizacional necessária para a gestão da SST;



c)
Sistema de Avaliação – aqui foram classificados os recursos que são prioritariamente dedicados à avaliação da SST nas empresas. Recursos como normas, que podem sofrer auditoria, não foram considerados neste caso, pois já estão contemplados como sistemas de gestão;



d)
Técnica Específica – foram classificados aqui todos aqueles recursos restritos a ações pontuais em SST como, por exemplo, técnicas restritas à avaliação de risco.

No que se refere ao segundo critério, tipo de abordagem utilizada pelo recurso, o recursos foram estratificados conforme apresentado a seguir:



a)
Qualitativa – foram considerados recursos com abordagens qualitativas aqueles em que o levantamento de informação, avaliação ou pontuação fossem estabelecidos a partir de grupos focados ou inferências pessoais;



b)
Quantitativa – os recursos com abordagem quantitativa foram considerados como sendo aqueles onde o levantamento de informação, avaliação ou pontuação fossem estabelecidos pragmaticamente a partir de dados numérico e procedimentos matemáticos;



c)
Performance Humana – neste caso, os recursos escolhido é aquele que utiliza os princípios de comportamentais ou psicológicos humanos como ponto de partida para ações em termos de gestão de SST;



d)
Equipamentos – os recursos classificados sob este critério foram aquele em que utiliza-se os equipamentos, máquinas ou ferramentas de trabalho como instrumento de melhoria na gestão de SST;



e)
Sistemas – aqui, os recursos classificados foram aqueles onde bases de dados ou softwares sustentam a gestão da informação e a avaliação em termos de gestão de SST.

No terceiro critério estratificou-se a idade do recurso analisado, sendo estabelecidas duas formas de identificar a origem. Em uma, a data foi identificada pela apresentação clara da origem referida no trabalho analisado. Outra opção utilizada foi estabelecer a data pela publicação mais antiga sobre o recurso.

Em seguida, no quarto critério de estratificação, foi determinada a abrangência do recurso, ou seja, quais os elementos de uma organização onde o mesmo costuma ser aplicado para a realização de melhorias:



a)
Equipamentos – os recursos classificados aqui são aqueles que atuam com ênfase em equipamentos, máquinas e ferramentas, objetivando melhorias em segurança;



b)
Software – os recursos classificados aqui são aqueles com ênfase na melhoria em sistemas informatizados;



c)
Pessoas/Recursos Humanos – neste critério foram classificados aqueles recursos com melhoria direcionadas para aspectos comportamentais e de mudança cultural;



d)
Procedimentos – recursos que atuem em melhorias em procedimentos e processos foram classificados neste grupo;



e)
Organização – quando as ações de melhoria em SST contemplavam a organização como um todo, agindo em nível estratégico, o recurso foi classificado neste critério.

Finalmente, o quinto critério concerne à contribuição do recurso em uma eventual implantação de um sistema de gestão da SST. Para tanto, avaliou-se a sua associação às etapas típicas de implantação, que passam pelo planejamento, pela implantação e operação e pela verificação e ações corretivas. Estas etapas ainda foram divididas em áreas, sendo que cada uma dessas áreas funcionaram como os critérios a serem pontuados. Caso o recurso não contemplasse o critério em questão, atribuía-se o valor 0. Se o recurso contemplasse superficialmente ou apenas fizesse referência, então era atribuído o valor 1. Quando contemplasse parcialmente e ainda sugerisse soluções, mas não os meios para aplicá-las, pontuava-se o valor 2. Por fim, se o recurso contemplasse em profundidade o critério em questão e ainda discutisse os meios para atendê-lo, então se atribuía o valor 3. Os valores atribuídos ficaram dispostos em uma matriz, conforme pode ser verificado de forma genérica no Quadro 2.

Para a avaliação da aderência dos recursos estudados a um sistema de gestão da SST, foram realizadas duas avaliações. Nas colunas, avaliou-se o quanto cada etapa era contemplada pelo recurso em questão, conforme a Equação (1). Para tanto, realizou-se o produto do número de vezes em que a etapa teve alguma pontuação acima de 0 pela soma das pontuações presentes na mesma. Nas linhas da matriz avaliou-se qual o recurso mais propício a ser utilizado considerando-se a implantação de um sistema de gestão da SST. O cálculo consistiu no produto do número de vezes em que o recurso teve alguma pontuação acima de 0 pela soma das pontuações presentes na linha. Quando o recurso analisado consistia em um sistema de gestão (SG) ou política de gestão (PO), atribuiu-se um peso de 1,5 ao valor final da operação matemática, conforme pode ser observado na Equação (2). A atribuição deste peso visa aumentar a importância dos recursos que eventualmente possam contribuir na proposição de modelos de gestão da SST.

Quadro 2 - Matriz para avaliação de aderência

		C1

		C2

		C3

		...

		Cn

		



		A11

		A12

		A13

		...

		A1n

		L1



		A21

		A22

		A23

		...

		A2n

		L2



		...

		...

		...

		

		...

		...



		Am1

		Am2

		Am3

		...

		Amn

		Lm
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Além dos critérios citados, também foram levantadas informações complementares sobre os nichos de negócio em que os recursos são comumente aplicados ou têm, pelo menos, sua aplicação sugerida.

3. Resultados

Foram analisadas 51 referências. Os recursos levantados totalizaram 109 itens. Destes, 33 foram analisados em todos os critérios. Outros 76 recursos não tiveram um ou mais critérios avaliados quando: a) tratava-se de técnica específica; b) possuísse mais de 10 anos de existência; e c) apresentava baixa freqüência de ocorrência em bases de dados científicas.

Observando a bibliografia pesquisada, percebe-se que os recursos disponíveis são predominantemente técnicas específicas (72%). Em seguida, mas com um percentual bem menor de ocorrência, encontram-se recursos voltados aos sistemas de gestão da SST (18%), políticas de gestão da SST (6%) e sistemas de avaliação (4%). Assim, fica evidenciado que os trabalhos voltados à SST estão predominantemente focados em ações pontuais em termos de segurança, desprestigiando a importância dos sistemas de gestão para a promoção da SST.


Já, no que se refere ao tipo de abordagem utilizada, na maioria dos casos estudados é qualitativa (53%). Isso pode mostrar, por um lado, a característica intrínseca da SST que exige um julgamento e tratamento mais subjetivo. Em outro sentido, pode apontar para a falta de rigor matemático e estatístico no tratamento das informações, o que é crítico, caso leve-se em conta a necessidade do uso de indicadores de desempenho. Quando ambos os tipos de abordagem são consideradas conjuntamente, pode-se perceber que tanto recursos qualitativos quanto quantitativos usam predominantemente abordagem em performance humana (ver Figura 1). Essa tendência observada não é necessariamente a mais apropriada, dado que a maior parte dos recursos existentes são técnicas especificas, ou seja, caracterizam-se por ações pontuais, exatamente onde seria esperado uso de recursos quantitativos.

Figura 1 - Tipo de abordagem utilizada pelo recurso
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Fonte: Autoria própria (2008)

Conforme pode ser observado na Figura 2, o número de recursos voltados à SST aumentou a uma taxa quase constante no decorrer das últimas décadas. Pode-se inferir, pelo comportamento do gráfico, que houve uma desaceleração no número de novos recursos, dado a data mais recente de 2007.

Figura 2 - Períodos de origem dos recursos estudados
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Fonte: Autoria própria (2008)

Os valores apresentados no gráfico da Figura 3 foram obtidos a partir da Equação (1). Por estes, é possível constatar que a maior parte dos recursos contempla as atividades de verificação e ação corretiva nos sistemas de SST. Ou seja, os aspectos relacionados ao planejamento dos sistemas de gestão da SST e seu alinhamento às estratégias organizacionais não são focados pela maior parte dos recursos. Mesmo as técnicas específicas, que têm maior ênfase na avaliação e manutenção dos programas, não estão, em sua maioria, associadas à implantação dos sistemas de gestão.

Figura 3 - Associação dos recursos às etapas de implantação de um sistema de gestão de SST
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Fonte: Autoria própria (2008)

Ao utilizar os procedimentos matemáticos a partir da Equação (2), foi possível obter o gráfico apresentado na Figura 4. Pelo mesmo, é possível inferir que, dentre os 20% dos itens com maior pontuação (12 recursos), pelo menos três são bastante semelhantes (OHSAS 18001, BS 8800 e OIT). Dois são usados em conjunto, a estratégia SOBANE e o DEPARIS. Entre os demais itens com maior pontuação, pode-se citar o caso do MINEX e do ASSET, que embora não contemplem de forma tão eficiente todos os aspectos de um sistema de gestão da SST, podem contribuir em termos de aplicação pela simplicidade de utilização.  O INDICATE (Identifying Needed Defences In The Civil Aviation Transport Environment), de acordo com Edkins (1998), aponta para ações em gestão da SST. Neste recurso é possível encontrar orientações quanto ao papel da gerência e suas responsabilidades, bem como algumas ações necessárias para a disseminação da informação relativa à segurança em todos os níveis organizacionais.

Figura 4 - Itens priorizados com base na associação dos recursos às etapas de um sistema de gestão da SST
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Fonte: Autoria própria (2008)

No tocante à abrangência, os recursos em sua maioria (36%), abrangem melhorias em recursos humanos. Esse resultado tem relação com o comportamento verificado nas abordagens utilizadas, onde os recursos mostram-se predominantemente qualitativos e sustentados em princípios psicológicos e comportamentais. Quanto aos principais nichos de negócio abrangidos pelos recursos, a análise mostra que com grande freqüência (40%) estes se originaram ou foram aplicados primeiramente, em organizações que trabalham com energia nuclear. Ao somar o percentual englobando indústria aeroespacial e química, estas taxas ampliam-se para 73%. Isto significa que tais áreas são as principais promotoras de ações e de pesquisas, objetivando melhorias na segurança e saúde do trabalho.

Ao cruzar os dados percebe-se que os recursos identificados como sistemas de gestão contemplam maior abrangência de ações em SST. Todos eles utilizam abordagem qualitativa e têm foco em melhorias no nível organizacional. Um recurso atípico é o ASSET (SWANSON et al., 2004), que possui característica de ferramenta e é apoiado em um software robusto. Este recurso, contudo, também se enquadra como um sistema de gestão, pelo fato de estar amparado em um sistema informatizado que lhe permite ser amplamente disseminado pela organização fornecendo, inclusive, subsídios para o uso de indicadores de desempenho. Outro diferencial, frente aos demais recursos, é sua forma de tratamento dos dados, o que lhe confere um status de abordagem qualitativa.

Ainda, em termos de sistema de gestão, os recursos que parecem estar mais alinhados ao planejamento é o modelo SOBANE (MALCHAIRE, 2001; 2002; MALCHAIRE; PIETTE, 2006) e o modelo INDICATE (ATSB, 2001; EDKINS, 1998). Eles contemplam em profundidade aspectos do delineamento estratégico da gestão da segurança, sendo que o segundo propõe ainda um software que ampara sua implantação e gerenciamento. Contudo, em ambos os casos não é observada nenhuma referência quanto ao alinhamento destes às diretrizes estratégicas organizacionais.

As políticas de gestão e sistemas de avaliação estão bem menos presentes nas referências dedicadas à gestão da segurança. Uma causa provável é o fato da OIT se caracterizar como documento de referência frente aos demais recursos dedicados ao tema, eliminando a necessidade de outros trabalhos com este enfoque. A norma OHSAS 18001 também contempla as políticas de segurança, porém de forma mais resumida que a OIT (ILO, 2001).

Em termos de sistemas de avaliação foram identificados dois recursos, um dedicado ao setor de mineração e outro à energia nuclear. Contudo, só o primeiro, MINEX (National Mineral Industry Excellence Award for Safety and Health), demonstra tal característica, inclusive apontando uma grade de pontuação, similar aos modelos utilizados para avaliação de maturidade. Em contrapartida, o segundo, denominado OSART (Operational Adivisory Safety Review Team), é em sua essência um modelo avaliação, sendo que neste caso (TAYLOR, 1997; BAUMONT, 2000; LIPÁR, 2003) enfatizam não ser este o objetivo do recurso. A OHSAS 18001 e BS 8800, embora possam se utilizar de auditorias propositalmente este não seu foco principal, logo não foram considerados como sistemas de avaliação no presente trabalho.

Observando-se o tempo de existência dos recursos analisados é possível notar que suas abordagens mudaram no decorrer de épocas mais recentes. Percebe-se pelo gráfico da Figura 5 que nas últimas três décadas houve um crescimento expressivo de recursos centrados em melhorias em nível organizacional. No mesmo período, a quantidade de recursos com foco em pessoas diminuiu e recursos focados em procedimentos e equipamentos mantiveram-se estáveis. Ao mesmo tempo, a Figura 6 apresenta um crescimento constante das abordagens qualitativas. A combinação destes dois comportamentos mostra uma nova tendência, onde possivelmente o foco dos recursos tem se direcionado para a ênfase especifica em mudança cultural, utilizando para isso abordagens qualitativas e atuando em níveis gerenciais mais altos.


Figura 5 - Distribuição dos recursos para melhorias em SST considerando seu foco
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Fonte: Autoria própria (2008)

Figura 6 - Distribuição dos recursos para melhorias em SST considerando o tipo de abordagem
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Fonte: Autoria própria (2008)

Nota-se pelo gráfico da Figura 7 que, somente em meados da década de 80, os recursos passaram a se dedicar com maior ênfase à etapa de planejamento dos sistemas de gestão da SST. Atualmente, há um maior equilíbrio entre planejamento, implantação e manutenção dos sistemas de gestão da SST. 

Figura 7 - Comportamento da aderência dos recursos a um sistema de gestão da SST


[image: image9.emf]0%


10%


20%


30%


40%


50%


60%


70%


80%


90%


100%


2000


to 


2007


1991


to


2000


1981


to


1990


1971


to


1980


1945


to


1970


Manutenção e Reciclagem


Indicadores de Desempenho


Controle Operacional


Recursos Físicos de Informação


Treinamento e Mobilização


Estrutura e Responsabilidades


Delineamento  da gestão


Delineamento estratégico


Meios de acesso à da informação


Identificação, Avaliação e Controle de Riscos




Fonte: Autoria própria (2008)

4. Discussão e Conclusão


As evidências encontradas, através da pesquisa realizada, apontam para uma excessiva centralização na aplicação de técnicas quando se pretende obter melhorias em SST. Embora a existência de recursos deste tipo possa se mostrar especialmente útil, o seu uso exclusivo tende a não funcionar como impulsionador de mudança cultural nas organizações. Mudanças mais profundas em SST, de forma similar ao que acontece com a gestão da qualidade, precisam de iniciativas mais abrangentes e que contemplem mudanças em níveis gerenciais mais altos. Em programas de gestão da qualidade, autores como Pande, et al. (2001), sugerem que todos os níveis gerenciais precisam estar comprometidos com a iniciativa para que o programa tenha sucesso.

Outro fator decorrente da prevalência de técnicas em detrimento de sistemas de gestão é a perda de visão sistêmica na gestão da SST. Quando as causas e efeitos em SST são tratados pontualmente, perde-se informações que poderiam amparar melhorias mais eficientes. Desta forma, tanto o planejamento estratégico, a medicina do trabalho ou as equipes de segurança deveriam atuar de forma integrada em termos de indicadores de desempenho e tomada de decisão, caso contrário ações de melhoria em segurança se tornam naturalmente ineficientes. Ainda, faz-se necessário que a cultura de segurança permeie todos os níveis organizacionais.

Há um comportamento que chama a atenção nos dados obtidos é o crescimento na quantidade de técnicas específicas disponíveis, acompanhado da queda da abordagem em performance humana, bem como a queda do foco das melhorias em pessoas. Por outro lado, o aumento em abordagens qualitativas e em melhorias com abrangência organizacional leva à possibilidade de que as técnicas vêm sendo elaboradas de forma a interagir mais intimamente com os níveis gerenciais mais altos. É consenso que a cultura de SST deve estar difundida igualmente em todos os níveis de uma empresa, contudo o próprio número elevado de técnicas mostra que muito ainda necessita ser realizado nesse sentido. As diretrizes de modelos de gestão como INDICATE (ATSB, 2001), SOBANE (MALCHAIRE, 2001) e OHSAS 18001, são exemplos de modelos que apontam eminentemente para este aspecto.

Apesar dos sistemas de gestão da SST terem ganhado importância frente às técnicas nas últimas décadas, conforme pode ser observado na Figura 6 e na Figura 7, ainda é incipiente a utilização dos mesmos. No Brasil, por exemplo, enquanto a NBR ISO 9001 apresenta um total acumulado de aproximadamente 23.000 certificações desde 1990, a OHSAS, segundo dados fornecidos pela Revista Proteção, em 2006 ficava em torno 400 certificações (PROTEÇÃO, 2006). Cabe ressaltar que, mesmo não se caracterizando como técnica específica, a OHSAS 18001 possui a abordagem descritiva, que define o que deve ser feito, mas não esclarece como fazê-lo. Essa característica é uma herança das séries ISO e BS, que a influenciam de forma importante.

Cada organização possui suas características próprias. Contudo, de forma similar ao que acontece com gestão da qualidade, os programas de gestão da SST poderiam orientar sobre como realizar e manter as melhorias pretendidas. Um exemplo é o INDICATE (Identifying Needed Defenses In The Civil Aviation Transport Environment) (ATSB, 2001), o qual apresenta uma descrição detalhada de como proceder na implantação de um sistema de gestão da SST, mas que não aponta soluções para a integração da segurança e saúde no trabalho com a estratégia organizacional.

Verificou-se que atualmente as técnicas específicas associam-se principalmente às áreas de manutenção e avaliação do programas de gestão, não sendo comumente associadas à implantação destes, situação que poderia ser revertida caso houvesse uma disseminação maior dos sistemas de gestão, ao invés do surgimento de novas técnicas. Caso contrário, a ineficiência para transformar ações em melhorias efetivas em SST ainda continuará sendo uma situação recorrente nas empresas. Essa reversão poderia ser motivada por programas dedicados a tomar ações de melhoria em nível organizacional, nos moldes do que acontece com os programas de qualidade. Recursos típicos da gestão da qualidade, como a metodologia Seis Sigma (PANDE; et al. 2001) poderiam auxiliar no sentido de oferecer subsídios para a elaboração de um sistema gestão da SST mais eficiente. Abordagens sobre o uso conjunto de conceitos de segurança e Seis Sigma podem ser verificados em Revelle (2004) e Rancour e McCracken (2000).

Por fim, o estudo da associação dos recursos às áreas típicas de um sistema de gestão da SST, sugere que recursos como a estratégia SOBANE, o DEPARIS ou o INDICATE, podem amparar de forma mais abrangente a implantação de sistemas de gestão da SST. Como complemento ao presente estudo, sugere-se a realização de pesquisas para aprofundar o levantamento de recursos que dão apoio à segurança e saúde no trabalho e que poderiam ser aplicados em conjunto com os modelos tipicamente utilizados na gestão da qualidade.

Abstract 


The Safety and Health at Work (SHW) are recognized by his importance. In this sense, the losses associated to problems in these areas present wide research opportunities. In the present work it was made the search and analysis in the literature of the resources related to theme, indicating the base beginnings and her inclusion. It was tried to obtain subsidies for the proposition of models that its approach not only actions for the implantation of systems of administration of SHW, but also the means for implementation. It was verified the existence of a too much focus in techniques when it intend to obtain improvements in the area. It induces to the loss of systemic vision of the subjects associated to the safety and health. On other hand, it is observed in more recent studies a tendency to the elaboration and use of techniques of managerial approach, as well as the growth of resources that its include a larger number of stages, in the case of implantation of a system of administration of SHW. The number of administration systems, however, it is still low front to the number of techniques. This indicates the need of the elaboration of specific programs for the administration of SHW.
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